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ESTADO DE SAO PAULO

PODER EXECUTIVO

ALTERA * RUT A QTE SE EDERE A L-E N '10 279. DE 8 DE NAVDMHR

DE 1968

0 GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAULO:

FAÇO SABER QUE A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA E EU PROMULGO A

SEGU,NTE LEI

ARTIGO 1 0.- FICA ALTERADO PARA 60 (SESSENTA) ANOS O PRAZO A QUE SE RE.

FERE A LEI N * 10 279. DE 8 DE NOVEMBRO DE 1968

ARTIGO 2.* .- ESTA LEL ENTRARÁ EM VIGOR NA DATA DE SUA PULBICACAO

MARIO COVAS

ROBS,,N MANH

SECRETÁRIO-CHEFE DA CASA CIVIL

ANT,"•E,AN•ARIM

SECRETÁRIO DO GOVERNO E GESTÃO ESTRATÉGICA

(PROJETO DE LEI N.* 43196,

DO DEPUTADO ROBERTO ENGLER - PSDB)

ECIRA DE UTFLDE JULICA A ENTLDAD. QTE C-.RCFICN

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAULO:

FA* SABER QUE A ASSEMBLEIA TEGULAVA DECRETA EEU PROMULGO A SEGINTE

LEI

ARTIGO I-E DECLARADA DE UTILIDADE PUBLTCA A ASSOCIACAO DE PAIS E

AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE ITUVERAVA - APAE' COM SEDE EM ITUVERAVA

ARTIGO 20ESTA LE, ENTRARÁ EM VIGOR NA DATA DE SUA PUBLICAÇÃO

PALACO DOS BAN,DEIRANTES T I DE MARÇO DE E997

MARIO COVAS

M TTA T* R, .IU LINH

SECRETÁRIA DA CRIANCA FAMLIA

E BEM-ESTAR SOCIAL

RHR FAH

SECRETÁRIO-CHEFE DA CASA CIVIL

ANT AIGARWI

SECRETÁR,O DO GOVERNO E GESTÃO ESTRATÉGICA

PUBLILCADA NA ASSESSORA TÉCNICO-LEGISLATIVA AOS 1 T DE MAKO DE 1997

(PROJETO DE TEI N.* 60196, DO DEPUTADO VAZ DE LIMA PSDB)
-

I)*D IENON *,U ESTIBELECNETTU DE E•L:,IR•,•STUD E,;,

0 GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAULO:

FAÇO SABER QUE A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRET E EU PROMULGO A SEGUINTE

ARTIGO 1 .0 - PASSA A DENOMINAR-SE "•VITÓRIO BOTARO A ESCOLA ESTADUAL DE

ARTIGO 20ESTA LEI ENTRARÁ EM VIGOR NA DATA DE SUA PUBLICACA

PALÁCIO DOS BAN,DEIRANTES, I I DE MARÇO DE 1997

MARIO COVAS

ENESA RSELY •*UBAU•ER*T ETN

SECRETARA DA EDUCAÇÃO

R,,AS,N•ANINH

SECRETARIO-CHEFE DA CASA CIVIL

ATV ARUANA

SECRETÁRIO DO GOVERNO E GESTÃO ESTRATÉGICA

P,UBLICADA NA ASSESSORIA TÉCNICO-LEGISLATIVA, AOS 1 I DE MARÇO DE 1997.
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ISRAELINA 0* CNES E R,S SERT DE TNU DT, TRABALHAD NN STEMA

**;N*C* D,E NTD

0 GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAUILO•

FAÇO SABER QUE A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA E EU PROMULGO A SEGUINTE LEI

ART,GO I-O SUS SISTEMA UNICO DE SAÚDE ATUARÁ NO SEN,TIDO DE GARAN

- --

TIR O ESTADO DE SAÚDE EA SEGURANÇA DOS TRABALHADORES NO PROCESSO DE PRODUÇÃO

E NO AMBIENTE DE TRBALHO BEM COMO DE PRESTAR ASSISTÊNCIA A SAÚDE FÍSICA E

MENTAL DOS TRABALHADORES

PARÁGRAFO ÚNICO -0 ESTADO DE SAÚDE EXPRESSA SE EM QUALIDADE DE VIDA

SEGU,•DO DEFINE O ARTÍGO 3*DA LEI COMPLEMENTAR N.* 791195, NUMA AÇÃO INTE•

GOVERNAMENTAL E INTERSECRETARIAL

ARTIGO 2.0 -O SUS ATRAVÉS DE SEUS ÓRGÃOS COMPETENTES, GARANTIRÁ A

NORMATIZAÇÃO, FLSCALFZACAO E CONTROLE DAS CONDIÇÕES E PRODUÇÃO EXTRAÇÃO,

ARMAZENAMENTO, COMERCIALIZAÇÃO, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO DE RESIDUOS DE

MÉTODO DE ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO E DO MANUSEIO DE SUBSTÃNCIAS, PRODUTOS

MÁQUINAS ELOU EQUIPAMENTOS, QUE APRESENTEM RISCOS A SAÚDE DO TRABALHADOR OU

DA COLETIVIDADE

ARTIGO 3.* - AS AÇÕES EOS SERVIÇOS DE SAÚDE DO TRABALHADOR ABRANGEM A

PROMOÇÃO, A PROTEÇÃO EA RECUPERAÇÃO DA SAÚDE DO TRABALHADOR SUBMETIDO AOS

RISCOS E AGRAVOS ADVINDOS DO AMBIENTE E DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO

* I - A ASSISTÉNCIA INTEGRAL AO TRABALHADOR VÍTIMA DE ACIDENTE DE TRABALHO

OU PORTADOR DE DOENÇA DO TRABALHO, FÍSICA OU MENTAL, SERÁ PRESTADA ATRAVÉS DA

REDE PUBLLICADO CONVENIADA DE SUDE

A
* 2,* - 0 SUS ATRAVESDESEUSORGAOSCOMPETENTES GARANTIRÁ ADOÇÃO DE

MEDIDAS PREVENTIVAS CONTRA OS ACIDENTES E AS DOENÇAS DO TRABALHO PRIORIZANDO

AS MEDIDAS COLETIVAS AS INDIVIDUAIS

* 3.* - POR OCAS!ÁO DO ATENDIMENTO DOS ACIDENTES DE TRABALHO, O EMPRE

GADOR EA REDE PÚBLICA E PR•\,ADA COMUNICARÁ AO SUS E AOS SINDICATOS DOS

TRABALHADORES ESTA OCORRÊNCIA ATRAVÉS DE CÓPIAS DA RESPECTIVA CAT -

COMUNICAÇÓES DE ACIDENTES DO TRABALHO

ALGO 4.* -. 0 SUS PARTICP DA PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE, NELE

INCLUINDO O DO TRABALHO DESENVOLVENDO ATIVIDADES EDUCATIVAS, PARA DIV,ULGAR OS

MÉTODOS E NORMAS ADEQUADOS A SEREM UTLIZADOS NO PROCESSO DE PRODUÇÃO

ARTIGO 5.0 -0 SUS ATRAVÉS DE SEUS ÓRGÃOS COMPETENTES, PROMOVERÁ

TAMBÉM:

1 A AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS QUE AS TECNOLOGIAS E AS ATIVIDADES PRODUTIVAS

PROVOCAM NA SAÚDE DOS TRABALHADORES NA SAÚDE COLETIVA E NO MEIO AMBIENTE,

II ESTUDOS PESQUISAS AVALIAÇÕES E ELABORAÇÃO DE NORMAS TÉCNICAS PARA

PREVENÇÃO E CONTROLE DOS RISCOS E AGRAVOS POTENCIAIS A SAÚDE EXISTENTES NO

PROCESSO DE TRABATTONE

III - A REIVSAO PERIÓDICA, COM A COLABORAÇÃO DAS ENTIDADES SINDICAIS DA

LISTAGEM OFICIAL DAS DOENÇAS ORIGINADAS NO PROCESSO DE TRABALHO

IV TREINAMENTOS E RECICLAGENS PARA SEUS AGENTES
-

V - SISTEMATIZAÇÃO E DIFUSAO DAS LINFORMACOES PRODUZIDAS

PARÁGRAFO ÚNICO - NA INEXISTENCIA DE NORMAS OU PADRÓES PRPRIOS BOLCAM

ADOTADAS DE PRONTO PELO SUS. COM A DEVL DIVULGAÇÃO, O USO DE NORMAS JA

CONSAGRADAS E EXLSTENTES. EM ÁMBITO NACIONAL OU INTERNACIONAL

ARTIGO 6* - E DEVER DA AUTORIDADE COMPETENTE DO SUIS INDICAR E OBRIGAÇÃO

DO EMPREGADOR ADOTAR, TODAS AS MEDIDAS NECESSÁRIAS PARA A PLENA CORREÇÃO DE

IRREGULARIDADES NOS BENTES DE TRABALHO OBSERVANDO OS SEGUINTES NIVEIS DE

PRIORIDADES:

1 - ELIMINACAO DAS FONTES DE RISCO NA SUA ORÌGEM

II -- MEDIDA DE CONTROLE DIRETAMENTE NA FONTE

III .- MEDIDA DE CONTROLE NO AMBIENTE DE TRABALHO

IV - DIMINUIÇÃO DO TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO, ATRAVÉS DA REDUÇÃO DA

JORNADA

ARTIGO 7* - COMPETE AINDA A AUTORIDADE LOCAL DO SLS FISCALIZAR REGULAR

MENTE DE OFICIO POR CRITÉRIO EPIDEMIOLÓGICO OU MEDIANTE DENÚNC,A DE

1 -- NORTEAR SUAS ATIVIDADES POR UMA POLITCA DE ELIMINAÇÃO NA ORIGEM DOS

RISCOS A SAÚDE E AO MEIO AMOLENTE

II .- TREINAR OS TRABALHADORES EM RELAÇÃO AS MEDIDAS DE PREVENÇÃO DE RISCOS

A SAÚDE, FISICA OU MENTAL

III .- PERMITIR A AÇÃO DOS AGENTES CREDENCIADOS DO SUS A QUALQUER DIA E

HORA BEM COMO SUA PERMANÉNCIA PELO TEMPO QUE SE F•ZER NECESSÁRIO NOS

AMBIENTES DE TRABALHO SE)AM URBANOS OU RURAIS PÚBLICOS OU PRIVADOS

IV .- TRANSMITIR TODA E QUALQUER INFORMAÇÃO PERTINENTE A SAÚDE DO

TRABALHADOR QUE VENHA A SER SOLICITADA PELAS AUTORIDADES DA SUS

V FORNECER DE MODO ZDEQUADO. CLARO E POR ESCRITO, AOS TRABALHADORES E
-

TAMBÉM AOS SEUS REPRESENTANTES QUANDO SOLICITADAS AS INFORMAÇÕES SOBRE OS DIFE

RENTES PRODUTOS E EQUIPAMETOS UTILZADOS NO PROCESSO PRODUTIVO COM A ESPEC•T•

<AÇÃO CORRETA DE QUANTDADE CARACTERISITCAS COMPOSIÇÃO RISCOS QUE REPRESENTEM A

SAÚDE E AO MEIO AMBÍENTE BEM COMO AS MEDIDAS PREVENTIVAS CABIVEIS

-VI SUBMETER TAMBÉM A APROVAÇÃO DA AUTORIDADE LOCAL DO SUS E DAS
-

CIPAS EXISTENTES ANUALMENTE, PROGRAMA DE CONTROLE MÉDICO DE SAÚDE

OCUPACÌONAL, DE CONTROLEO DO MEIO AMOLENTE DE TRABAINA0 PROGRAMA E 0

PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAS

ALGO 12 TODOS LABORATORIOS DE ANÃLISES CLINICAS PÚBL,COS PRIVADOS
OS E

REALIZAREM - DE MONITORIZAÇÃO DE EXPOSICAO AGENTES TÓXICOSA NOS
QUE EXAMES

AMBIENTES DE TRABZLHO FICAM OBRIGADOS A APRESENTAR MENSALMENTE A AUTORIDADE

LOCAL DO HULS INDEPENDENTEMENTE DOS RESULTADOS OBTIDOS, NOTIFICAÇÃO COM OS

SEGUINTES DADOS RAZÃO SOCIAL E ENTDEREÇO DA EMPRESA NOME DO TRABALHADOR

MEIO BIOLÓGICO •NALISADO RESTULTADOS OBTIDOS

ART•GO 13 AS DESPESASE DECORRENTES DA APLICAÇÃO DESTA LE* CORRERÃO

.-
POR

-

PALÁC,O DOS BANDEEIRANTES I I DE DE 1997MARÇO

MARIO COVAS

J',*E RL, *,***, ED-

SECRETÁRIO DA SAÚDE

I*, H****1 BARTTH

SECRETÁRIO CHEFE DA CASA C,VIL

ALUN NRL

SECRETÁRIO DO GOVERNO E GESTÀO ESTRATEG

PUBLICADA NA ASSESSORIA TÉCNICO LEGISLATIVA, AOS 11DE MARÇO DE 1997

* DECRETO N*41.630, DE 11 DEMARÇO DE 1997

DECLAM DE URIGDADE PÚBLCA A ENN JUE ESPECFM

MARIO COVAS GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAULO, NO USO DE SUAS

ATRIBUIÇÕES LEGAIS E A VISTA DA MANIFESTAÇÃO DO SECRETÁRÌO DA )USTÌÇA EDA

DEFESA DA CIDADANIA,

DECRETA:

AINTIGO I.* - E DECLARADO DE UTILIDADE PÚBLICA O GRUIPO DE APOIO A

SEDE
COM CÃNCER, PORTADOR DO CGC N* 60 253.47310001-22, COM

CRIANÇA PRETO

REBEIRAOEM DATA DE PUBLICACAO

ESTE DECRETO ENTRARÁ VIGOR SUA

ARTIG9PALÁC,O2.*DOS- BANDEIRANTES, 11 DE EM DE NA1997

MARIO MARÇOCOVAS

BEHSDRI DUS SANTUS JANOR

SECRETARO DA JUSTIÇA E DA DEFESA DA CIDADANIA

RCHN MARMAN

SECRETARIO-CHEFE DA CASA CIVIL

A,•TON•OA„,*RITA

SECRETÁRIO DO GOVERNO E GESTÃO ESTRATÉGICA

PU)BLICADO SETERIA DE ESTADO DO OGOVERNO E GESTÃO ESTRATÉGICA, AOSNA

DE DE 1 997I11I MRCO

* DECRETON.*41.631,DE11DEMARCODE1997

LISNE SOME AHCRTURC DE CRÉD,R••TENETUR AN CEMENT

LSAL NA SECRETARAM (LN, TRNES SAD A*, ARENRLMENRN DE

LESSAS DE IAF

MP,RIO COVAS GOVENARDOR DO ESTADO DE *AO PAULO NO USO DE SUAS

ATRIBUIÇÕES LEGAS

DECRETA:

ARTIGO I * -- EICA ABERTO UM CRÉDITO DE R* 17.827.800 00 (DEZESSETE

MILHOES OITOCENTOS E VINTE E SETE MIL E OITOCENTOS REAIS), SUPLEMENTAR AO

ORÇAMEN,TO DA SECRETAIA DOS TRANSPORTES, OBSEVANDO-SE AS CLASSIFICACOES

INSTITUCIONAL ECONÕMICA E FUNLCIONAL-PROGRAMATCA CONFORME A TABELA 1 EM

ANEXO

ARTIGO 20 - 0 CRÉDITO ABERTO PELO ARTIGO ANTERIOR SERÁ COBERTO COM

RECURSOS A QUE ALUDE O INCISO III. DO TDO ARTIGO 43, DA LEI FEDERAL N*

4 320, DE 17 DE MARÇO DE 1964, DE CONFORMIDADE COM A LEGISLAÇÃO

DISCRIMINADA NA TABELA 3 EM ANEXO

ARTIGO 30.- EICA ALTERADA A PROGRAMAÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA DO

ESTADO, ESTABELECIDA PELO ANEXO 1, DE QUE TRATA O ARTIGO 5,*, DO DECRETO N.*

41 539 DE 3DE JANEIRO DE 1997. DE CONFORMIDADE COM A TABELA 2 EM ANEXO

ARTIGO 4.* - ESTE DECRETO ENTRARÁ EM VIGOR NA DATA DE SUA PUBLICAÇÀO

PALÁCIO DOS BANDEIRANTES, 11 DE DE 1997
MARÇO

MARIO COVAS

YSHLAF NALLAN

SECRETÁRIO DA FAZENDA

AND FRANC MONTURO FLH

SECRETÁRIO DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO

RUHMANN MANH

SECRETARO CHEFE DA CASA CIV,IL

ANTN ANGARITA

SECRETÁRIO DO GOV¢RNO E GESTÃO ESTRATÉGICA

PUBLICADO NA $ECRETARIA DE ESTADO DO GOVERNO E GESTÃO ESTRATÉGICA, AOS

TABELA I SIJPLEMENTAA VA•LORES EM REAIS

IELEIENTOIFUNCINAAAMATICAORGAODO E:R GO VALOR

T OPOOU SECRETARIA DOS TRANSPORTES

V6001 ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR SECRETARIA E SEDE

OU4 6 14 65 CONSTITUICAO ATUALMENTO

DE CAPITAL DE EMPRESA I T 7 827 800.00

TOTAL 1 1 7 827 800 Q0

FUNCIONAL - PROGRAMATICA

16 U89.0035 1 142 SUBSCRICAO DE AÇÕES DA

1 6 17.827.800.00

REI)T• .AI VALORES EHA REAIS

JOLENTOUNCIONAE -APROGRAMATICA FR GD VALOR

37000 SEC EST DOS TRAN9PORTES METROPOLITANOS

37001 SEC EST DOS TRANSPORTES METROPOLITANOS

46 14 65 CONSTITUICAO OU AUMENTO DE CAPITAT

DE EMPRESA 1 17 827.800.09

TOTAL I I7 827 800.00

FUNCIONAL PROGRAMATICA

16 059 0015 I51 * 5UBSCRIÇÃO DE AÇÕES DA CPTM

SERVIÇO DA 1 7 827 804.00DÌVIDA

17

CLAUSUCOMPLEMENTACAO VALORES EM REAIS

ALIQUOTAS MENAIFESTACAO CONTINGENCIADA FR GD VALOR

16000 SECRETARIA DOS TRANSPORTES

TOTAL I 6 17 827 800.00

MARÇO 1 1 147 500.00

A,BRIL 380 20000

JUNIL0 531*I0000
T

JULHO T 40T OO0 DB

AGOSTO 6 900 00

SETEMBRO 1 771 700.00

OUTUBRO 378 300.00

DEZEMBRO 1 210 100.00

NTRAM


